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Introdução: As variáveis antropométricas, também conhecidas como avaliações 

físicas, podem ser utilizadas como marcadores dos efeitos adaptativos promovidos 

pelos programas de treinamento ou como parâmetros associados aos fatores de risco 

para doenças crônico-degenerativas. Objetivo: O presente estudo teve por objetivo 

avaliar a relação entre o percentual de gordura e indicadores morfológicos de adultos 

praticantes de um programa de treino funcional no âmbito do CENAPES - URCA 

(Centro de Atividades Físicas e Práticas Esportivas). Ultilizando como instrumento 

avaliações morfológicas. Material e métodos: A amostra foi constituida por 89 

individuos de ambos os sexos participantes do programa de treinamento funcional com 

idades compreendidas entre 19 e 55 anos. A estimativa de gordura corporal foi 

determinada a partir da mensuração da dobra cutânea supra iliaca, utilizandos-se os 

valores de referência de Brooks para ambos os sexos e de acordo com a idade. Os 

indicadores morfológicos utilizados foram: IMC (indice de massa corporal), perímetro do 

braço relaxado e tenso, perímetro da cintura, perímetro do quadril e RCQ (razão cintura 

quadril). Para o cálculo das associações foi efetuado o teste de correlação de Pearson. 

Os cálculos estatisticos foram realizados no programa SPSS 20. O nível de significância 

foi mantido em 5%. Resultados: Foram encontradas correlações significativas e 

positivas entre os indicadores %G e idade (r=0,382, p=0,001) e %G e IMC (r=0,429 

p=0,000), indicando que quanto maior é idade e o índice de massa corporal do 

indivíduo, maior é a quantidade de gordura corporal acumulada. Conclusões: 

Conforme os achados do presente estudo, as correlações foram mais elevadas entre 

os indicadores antropométricos IMC e idade, sugerindo que estes indicadores 

associados são bons preditores da obesidade generalizada, pois apresentam uma 

porção maior de gordura nas zonas de risco que são onde se localizam os orgão vitais 

do corpo humano, ou seja, quanto maior a idade maior a porcentagem de gordura. 
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